
422

RESUMO
O papel da escola na análise da di-

versidade de culturas é fundamental para 
construir um ambiente educacional inclusi-
vo e promover a compreensão intercultural. 
A escola deve ser um espaço que valorize e 
celebre a diversidade cultural, reconhecen-
do as múltiplas formas de expressão, tradi-
ções e perspectivas presentes na socieda-
de. Ao abordar a diversidade de culturas, 
a escola desempenha um papel central na 
desconstrução de estereótipos e preconcei-
tos. Promover o respeito e a aceitação das 
diferenças culturais contribui para a forma-
ção de cidadãos mais tolerantes, capazes de 
conviver harmoniosamente em uma socie-
dade cada vez mais multicultural. A escola 
também tem a responsabilidade de oferecer 
um currículo que incorpore diferentes ma-
nifestações culturais, fornecendo aos alunos 
a oportunidade de aprender sobre a rique-
za da herança cultural global. Dessa forma, 
os estudantes podem desenvolver uma 
compreensão mais ampla do mundo, con-
tribuindo para a construção de uma consci-
ência global e cidadã. Além disso, a escola 
desempenha um papel essencial na promo-
ção do diálogo intercultural. Criar espaços 
para discussões abertas sobre a diversidade 
cultural, incentivar a troca de experiências 
e promover atividades que valorizem as di-
ferentes culturas são maneiras eficazes de 
fomentar o entendimento mútuo entre os 
alunos. Portanto, ao reconhecer e analisar a 
diversidade de culturas, a escola não apenas 
enriquece o processo educativo, mas tam-
bém contribui para a formação de indivíduos 
mais conscientes, respeitosos e preparados 
para viver em um mundo caracterizado pela 
pluralidade cultural. Essa abordagem não só 
influencia o ambiente escolar, mas também 
contribui para a construção de uma socieda-
de mais inclusiva e justa.

Palavras-chave: História; Diversidade; 
Aprendizagem; Escola, Empoderamento.

INTRODUÇÃO
A diversidade cultural do Brasil é uma 

característica marcante, influenciada pela 
extensa dimensão territorial e pela rica mis-
cigenação de diferentes grupos étnicos. A 
história do país começa com a colonização 
portuguesa, que trouxe consigo elementos 
culturais europeus que, ao longo do tempo, 
se entrelaçaram com as diversas culturas in-
dígenas que já habitavam o território.

A presença de tribos indígenas an-
tes da chegada dos colonizadores europeus 
desempenhou um papel fundamental na 
formação da identidade cultural brasileira. 
Muitos aspectos da cultura indígena, como 
costumes, línguas, práticas agrícolas e co-
nhecimentos sobre a flora e fauna, foram 
incorporados e adaptados ao longo dos sé-
culos, moldando a base cultural do país.

Com a introdução da escravidão afri-
cana durante o período colonial, uma nova 
camada cultural foi adicionada ao cenário 
brasileiro. Os africanos escravizados trou-
xeram consigo tradições, línguas, religiões e 
expressões artísticas que contribuíram sig-
nificativamente para a diversidade cultural 
do Brasil. Elementos da cultura afro-brasilei-
ra estão presentes em várias manifestações, 
como a música, a dança, a culinária e as reli-
giões de matriz africana.

A imigração de europeus e asiáticos 
também desempenhou um papel impor-
tante na formação da cultura brasileira. A 
chegada de imigrantes de diversas origens, 
como italianos, alemães, japoneses e liba-
neses, trouxe novas influências linguísticas, 
culinárias, religiosas e artísticas, enriquecen-
do ainda mais o mosaico cultural brasileiro.

A miscigenação e a convivência har-
moniosa entre diferentes grupos étnicos e 
culturais no Brasil resultaram em uma na-
ção singular, onde a diversidade é celebra-
da. Essa mistura de tradições e influências 
está presente em diversos aspectos da vida 
cotidiana, desde a culinária, como a feijoada 
e o acarajé, até as festas populares, como o 
Carnaval e as festas juninas.

Além disso, a diversidade cultural do 
Brasil se manifesta em expressões artísticas 
como o samba, o forró, o frevo e a capoeira, 
que refletem a riqueza das influências afri-
canas e indígenas. As festas religiosas, como 
o Círio de Nazaré e a Festa do Divino, são 
exemplos de manifestações culturais que 
têm suas raízes na fé, tradições populares e 
influências europeias.

Em resumo, a diversidade cultural do 
Brasil é um reflexo da complexa interação 
entre povos indígenas, colonizadores euro-
peus, africanos escravizados e imigrantes de 
diversas origens. Essa mescla de influências 
resultou em uma nação rica em tradições, 
costumes, línguas e expressões artísticas, 
contribuindo para a construção de uma 
identidade cultural única e plural.

DIVERSIDADE CULTURAL E SUA TRAJE-
TÓRIA DENTRO DA EDUCAÇÃO

 A diversidade cultural está cada vez 
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mais patente nas escolas. Nelas encontra-
mos adolescentes e crianças de diferentes 
meios socioculturais, com as suas potenciali-
dades e especificidades diferenciadas. É um 
desafio que compete a todos nós adotarmos 
no sentido de caminharmos cada vez mais 
para uma sociedade em que sejam forma-
dos indivíduos responsáveis, críticos, atuan-
tes e solidários conscientes dos seus direitos 
e deveres. Neste sentido ainda Perestrelo 
(200: 37) acrescenta que é impossível igno-
rar que “a nossa sala de aula, tem vindo a 
tornarem-se cada vez mais heterogêneas. 
Temos de reconhecer que estas diferentes 
pertenças são uma fonte de riqueza inesgo-
tável”. 

A transferência de valores e dos co-
nhecimentos, e de modo mais amplo, a so-
cialização da mulher desde criança, não era, 
portanto de nenhuma forma assegurada 
nem direcionada pela família. Esta criança 
se distanciava rapidamente de seus pais, e 
podemos dizer que durante muitos séculos 
a educação e a aprendizagem foi garantida 
graça a convivência da criança ou do jovem 
com outros adultos. Neste sentido a crian-
ça era inserida em meio aos adultos para 
aprender as coisas que devia saber ajudan-
do os adultos a fazê-las.

Neste sentido, no momento que a 
criança possuía pouca dependência, em mé-
dia pelos aos cinco ou sete anos, mostrava-
-se que já estava preparada para entrar na 
vida adulta em todos seus aspectos. A crian-
ça era considerada um adulto em miniatura, 
pois eram designadas tarefas iguais as das 
pessoas mais velhas e todos os tipos de as-
suntos eram conversados na sua frente. A 
partir deste momento a criança era envia-
da para viver com outras famílias para des-
ta forma aprender os trabalhos domésticos 
e os valores. Porém, com essa separação o 
sentimento ficava dissolvido.

Naquela época, a criança era levada 
à aprendizagem através da prática. Os tra-
balhos domésticos não eram considerados 
humilhantes, era constituído como uma ma-
neira comum de inserir a educação tanto 
para os mais abastados, como para pobres. 
Porém pelo fato de a criança sair muito cedo 
do seio da família, fazia com que ela esca-
passe do controle dos pais, mesmo que um 
dia voltasse a ela, tempos mais tarde, depois 
de adulta, o vínculo primordial havia se que-
brado.

Durante muito tempo segundo o Ari-
és, a mulher desde criança foi colocada à 
margem pela sociedade e do seio familiar, 
exposta à vontade e as ordens dos adultos, 
ficando até mesmo numa situação de invi-
sibilidade social. A observação em prol da 
infância deu-se de maneira lenta, em um 
processo de construção social, então, as 
crianças eram vistas por muito tempo como 
seres imperfeitos e incapazes, e se encon-
travam em meios aos adultos sem qualquer 

capricho e atenção diferenciada. Esse olhar 
só mudou a partir do século XII. No que cabe 
ao respeito à infância, pode-se perceber que 
esta não tinha valor algum para a sociedade 
da época, pois sua própria família mantinha 
as crianças em segundo plano, não ofere-
ciam a menor atenção, carinho, valor e res-
peito.

Para a sociedade medieval, o mais 
importante era que a criança crescesse rapi-
damente para poder participar e ajudar no 
trabalho e nas demais atividades do mundo 
dos adultos. Neste período todas as crianças 
por volta dos sete anos de idade, não impor-
tando sua condição social, eram inseridas 
em famílias estranhas para aprenderem a 
fazer os serviços domésticos.

Até mesmo perante a arte a infância 
da mulher foi ignorada, Por volta do século 
XII, a arte medieval não conhecia a infância 
como uma fase da criança, e nem ao menos 
demonstrava interesse em representá-la. É 
impossível compreender que essa ausência 
se deva tão somente à incapacidade ou a 
falta de habilidade das crianças. O mais pro-
vável é que não houve um lugar reservado 
no pensamento das pessoas neste período, 
para a criança.

O domínio do pai era completo  e a 
criança que rejeitasse seu patrio poder era 
desprezada. A dependência do pátrio poder 
seria capaz de acolher ou enjeitar segundo 
os atributos físicos que mostrava, se apre-
sentasse alguma deficiência, geralmente era 
recusado. 

Conforme Cunha (1989), prevaleceu 
o hábito cristão, dando uma nova visibili-
dade para a infância, neste período históri-
co, novos argumentos sobre a infância irão 
beneficiar uma condição melhor para as 
crianças. Ao poucos surgiu o entendimento 
e sentimento de que as crianças são espe-
ciais e diferentes, e, portanto, dignas de ser 
estudadas. 

Ariés (1981) ressalta que, até o início 
da época moderna ainda não existia um 
olhar direto para a infância, esse período era 
considerado como um período de transição, 
sem maiores considerações, ou seja, a crian-
ça tinha uma infância curta, e sua passagem 
era pouco valorizada. 

Foi a partir do século XVII que a crian-
ça começou a ser valorizada e passou a ter 
o seu próprio espaço nas imagens por ele 
analisadas. A partir deste momento surgi-
ram determinados sentimentos com relação 
à infância e os devidos cuidados com a dig-
nidade e moral da criança também, este fato 
foi relacionado com a chegada da burguesia 
começando com as famílias dos nobres da 
sociedade, para os mais pobres.

Para Morgado (1999), “a organização 
e gestão da relação pedagógica solicita ao 
professor a ter em consideração de um con-
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junto de dimensões que se operacionalizam 
de forma Diversidade Cultural no Contexto 
Escolar 40/121 interdependente”. Daí que 
não posso esquecer que, tal como escreve 
Perestrelo (2001), “numa sala de aula está 
presente uma complexa interação cuja di-
versidade não se resume apenas à cor da 
pele ou à etnia, mas na qual se conjugam di-
ferentes eixos de classe social, de gênero ou 
de origem”. Na perspectiva de Ramiro (2002: 
48) o professor faz uma diferenciação peda-
gógica, “quando prepara tarefas específicas 
para diferentes grupos de alunos, tendo em 
consideração as suas necessidades de for-
mação e interesses próprias”. Neste caso o 
professor terá que adotar estratégias que 
permita que cada aluno, aprenda determi-
nado conhecimento de acordo com as suas 
próprias características, que provém do seu 
saber, dos seus hábitos de pensar e de agir. 
Segundo Miranda (2004) uma das formas do 
professor fazer a gestão da diversidade na 
sala de aula é por meio de “formação de gru-
pos heterogéneos e a abordagem diferen-
ciada são necessárias e eficazes na gestão 
da diversidade na sala de aula”.

Ainda nesta mesma linha de pensa-
mento Aguado (2000) focaliza igualmen-
te esta forma para gerir a diversidade, a 
“aprendizagem cooperativa em equipas he-
terogêneas visto que quando as relações 
com as colegas se produzam adequadamen-
te, proporcionam o principal contexto para 
adquirir as competências sociais mais sofis-
ticados para enfrentar os elevados níveis de 
incerteza”. Não é necessário pensar muito 
para lembrar-se de como os costumes no 
Rio Grande do Sul são diferentes dos cos-
tumes do Nordeste. Dois estados de muita 
tradição que abrangem o mesmo território, 
e, ainda assim, de diferenças enormes nos 
costumes observados.

Nós também propomos que para 
trabalhar com a turma toda sem fazer ne-
nhuma exclusão, devem propor atividades 
abertas, diversificadas, isto é, atividades que 
possam ser abordadas por diferentes níveis 
de compreensão e de desempenho dos alu-
nos, e em que não se destaquem os que 
sabem mais ou os que sabem menos, pois 
tudo o que essas atividades propõem pode 
ser disposto, segundo as possibilidades e 
interesses dos alunos que optaram por de-
senvolvê-las. Os responsáveis principais 
por essa variada e enriquecida cultura está 
ligada às: Colonizações europeias a partir 
dos anos 1500; Migração europeia ocorrida 
no final do século XIX e início do século XX; 
Escravos oriundos da África; População indí-
gena nativa; Entretanto, uma educação sem 
fronteiras e que trabalhe no sentido de mi-
tigar as diferenças existentes, não é tarefa 
fácil, requer preparo por parte do professor, 
uma vez que para lidar com as adversidades 
é necessário compreender como elas se ma-
nifestam e em que contexto.  Entendemos 
que esta estratégia leva os alunos a apren-
der a cooperar, negociar e a questionar face 

aos problemas dos outros, e sobretudo ter 
um maior conhecimento do outro. 

O eixo orientador do movimento é o 
combate ao racismo e as lutas pelos direitos 
civis. Diversidade Cultural no Contexto Esco-
lar Gonçalves e Silva (1998), “situam o início 
desse movimento na primeira metade do 
século XX, com as lutas dos afro-descenden-
tes, que buscavam a igualdade de exercício 
dos direitos civis e o combate à discrimina-
ção racial no País”. 

Neste sentido o que propomos para 
âmbito escolar é que todos os agentes edu-
cativos criem dispositivos pedagógica que 
permitam uma convivência entre todos os 
parceiros educativos, e também aprender a 
negociar de uma forma pacífica os conflitos 
(encontros e desencontros de diferenças), 
promovendo uma aprendizagem cooperati-
va. Em suma o que pretendemos é que se 
faça da escola um lugar de encontro e de 
convivência entre culturas. Na qual exercício 
de uma verdadeira educação intercultural 
passe pelo contato que se proporciona ao 
aluno com um ambiente heterogêneo, pluri-
cultural e pelo convívio com outras culturas.

O professor é um indivíduo que ensi-
na, mas tem de perceber que não é só de-
positar o seu conhecimento numa deter-
minada sala de aula, para que o seu papel 
seja bem desempenhado. Em contextos es-
colares multiculturais, a capacidade técnica 
bem como o domínio dos conteúdos e da 
metodologia por parte dos professores, é 
insuficiente. Para assegurarem uma educa-
ção efetiva dos estudantes de culturas dife-
rentes, os professores terão de ser capazes 
de alterar e modificar estratégias de ensino 
que possam respeitar e desafiar alunos dos 
diversos grupos culturais, em ambientes 
educativos. 

Assim, o Brasil, por ter essa imensa 
extensão territorial, compreende costumes 
diversos ao longo do país. Desde as diferen-
ças climáticas, como econômicas, sociais, 
gastronômicas e culturais. 

Todavia o professor que acolhe seus 
alunos é um professor reflexivo, que perce-
be e respeita as diferenças de cada um, e 
constrói um ambiente de igualdade, e pro-
picia uma segurança aos seus alunos, e isso 
refletirá em melhor e maior aprendizado. 

COMUNICAÇÃO NOS DIAS ATUAIS E 
SUA IMPORTÂNCIA DENTRO DAS INSTITUI-
ÇÕES FALANDO DE DIVERSIDADE

A informação e os métodos de comu-
nicação sempre estiveram presentes nas 
transformações das estratégias empresa-
riais e na própria evolução das instituições. 
Desta forma, hoje se torna necessário com-
preender a complexidade que envolve a in-
formação e os processos de comunicação 
dentro de uma instituição, assim respeitan-
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do todos por meio da diversidade.
Basicamente a comunicação é uma 

permuta ou um intercâmbio de informações 
que devem ser transmitidas e compreendi-
das dentro de uma empresa. O fator mais 
importante para um ótimo desenvolvimento 
nas organizações é sem dúvida a comunica-
ção, pois é através dela que o relacionamen-
to entre as pessoas acontece.

As organizações não podem existir 
sem a comunicação. Se não houver comuni-
cação, os empregados não sabem aquilo que 
os seus colegas estão realizando, a gerência 
não recebe as informações necessárias e os 
supervisores não podem dar instruções. A 
coordenação do trabalho é impossível e a or-
ganização entrará em colapso por falta dela. 
A cooperação também se torna impossível, 
porque as pessoas não podem expressar 
aos outros suas necessidades e sentimen-
tos. Nós podemos dizer, com segurança, que 
todo ato de comunicação influencia de algu-
ma maneira, a organização.

Quando a comunicação é eficaz, ela 
tende a incentivar melhor desempenho e sa-
tisfação no trabalho. As pessoas compreen-
dem melhor suas tarefas, sentindo-se mais 
envolvidas com elas. Em alguns casos, elas 
até sacrificam alguns privilégios adquiridos 
ao longo do tempo, porque compreendem 
que o sacrifício é necessário. 

	 A comunicação tem quatro fun-
ções básicas dentro de um grupo ou de uma 
organização: controle, motivação, expressão 
emocional e informação.

	 Controle: o funcionário é orien-
tado que deve obedecer às regras das orga-
nizações que são distribuídas de formas hie-
rárquicas;

Motivação: o funcionário recebe as 
orientações de como deve ser realizada suas 
tarefas, um funcionário sem dúvidas possui 
estímulos e a partir desse principio seu tra-
balho será realizado com maior desempe-
nho;

 Expressão emocional: o funcionário 
tem total liberdade de expor suas frusta-
ções, pois a comunicação oferece este meio 
de atendimento das suas necessidades so-
ciais;

Informação: a tomada de decisão é 
facilitada pelas informações adquiridas pela 
comunicação realizada por um grupo de 
funcionários.

Segundo Chiavenato, (2007), a comu-
nicação esta presente em todas as funções 
administrativas, com sua maior importância 
na função de direção, por ter aplicação em 
todas as funções administrativas. A comuni-
cação nas instituições soluciona problemas, 
gera e facilita a compreensão entre as pesso-
as sendo ela bem administrada, a instituição 
consegue com muita agilidade desenvolver 

suas atividades e compreender o comporta-
mento humano encontrando soluções para 
os problemas que possam surgir.

As instituições devem desenvolver 
meios para aproximar os empregados às ati-
vidades dentro da escola.

Estimular o envolvimento dos empre-
gados é uma ideia que todo mundo apoia. 
Envolver as pessoas na estruturação de suas 
funções e fornecer a elas o treinamento e as 
ferramentas necessárias para um desempe-
nho eficiente é uma fórmula aprovada para 
a melhoria da qualidade e da produtivida-
de. O objetivo é motivar as pessoas a serem 
mais criativas e produtivas. Dar a elas a pos-
sibilidade de sentirem-se orgulhosas do tra-
balho que realizam. 

Mudança organizacional trata-se de 
um processo de reinvenção ou reestrutura-
ção da cultura, estratégia, estrutura orga-
nizacional, o que indica desapegar-se dos 
costumes tradicionais de uma instituição e 
apropriar-se a novas práticas de desenvol-
vimento de gestão. Segundo Chiavenato, 
(2008), os gestores são os primeiros a adap-
tar-se às mudanças, sobretudo deverão cria-
-las e promove-las dentro de sua organiza-
ção, para sobreviver ao mundo que a cada 
dia encontra-se mais competitivo. 

	 Dentro dessas concepções é 
normal que ocorra problemas ou ruídos de 
comunicação, mas para que as mudanças 
ocorram de maneira saudável é necessário 
cuidar da forma como os novos métodos de 
trabalho serão informados aos colaborado-
res, ao pessoal, a equipe da instituição. A fim 
de não ocasionar conflitos e erros de inter-
pretação o que pode levar as pessoas a lidar 
de forma negativa com as mudanças. Limon-
gi, (2002), menciona que as redes de comu-
nicação indicam os canais por onde passa 
a informação. Essas redes são divididas em 
duas: redes formais e redes informais.

Redes formais: geralmente verticais e 
centralizadas, por elas trafegam os conteú-
dos técnico-administrativos do trabalho. Es-
tudos relatam que a comunicação e a reso-
lução de problemas e tarefas simples fluem 
mais rapidamente nas redes centralizadas, 
enquanto a comunicação e a resolução de 
problemas mais complexos fluem melhor 
nas redes descentralizadas ou informais.

Redes informais: enquanto as redes 
formais obedecem às direções estabeleci-
das pela organização, a comunicação que 
flui por meios informais pode saltar níveis 
de autoridade e mover-se em qualquer di-
reção.

Sabendo-se que ao implantar uma 
tecnologia nova ou um novo método de tra-
balho interfere-se de uma maneira ou de 
outra, na cultura organizacional em relação 
às pessoas, portanto é necessário orientá-
-las para o novo. Chiavenato (2008) afirma 
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que, este novo não se trata apenas do ope-
racional, mas também do psicológico, pois é 
tocado no ambiente de trabalho de cada in-
dividuo porque onde existe mudança, inter-
ferirmos no costume e no dia a dia de cada 
pessoa envolvida.

	 A comunicação nada mais é que 
compartilhar informações e para isso acon-
tecer existem várias maneiras, de acordo 
com Milkovich, (2010), um manual é de ex-
trema importância para o relacionamento 
com os empregados. Ele impõe regras, nor-
mas e as políticas pelos quais os emprega-
dos e os administradores têm que operar. 
Quando a comunicação é realizada de forma 
competente, proporciona boas relações en-
tre os colaboradores que automaticamente 
vão repassando suas experiências para os 
diversos membros existentes na instituição. 

Existem vários instrumentos para fa-
vorecer a circulação das informações nas 
instituições no que diz respeito à comunica-
ção interna podemos mencionar, boletins, 
intranet, mural, os comunicativos eletrô-
nicos, comunicados internos, publicações 
impressas, reuniões, site corporativo e até 
mesmo treinamentos sobre a nova gestão, 
o novo modo de desenvolver as atividades.

 O mural deve ser posicionado em lu-
gares estratégico, sendo assim, ele pode re-
passar informações importantes, como por 
exemplo, dados como atualização da rotina, 
ações que estão sendo desenvolvidas pela 
instituição.

 Os comunicados internos também 
são de extrema importância, pois devem ser 
assinados assim que o colaborador der ciên-
cia da leitura, é aconselhável negritar as in-
formações mais relevantes no comunicado.

E-mails sendo este um recurso de 
muita facilidade, pois, um grupo de pesso-
as pode ter ciência de algum acontecimento 
em tempo curto, e neste caso se pode aler-
tar no momento de sua leitura ao conteúdo.

As reuniões servem para abordar as-
suntos que envolvam todo o ambiente da 
instituição, os interessados naquele deter-
minado assunto, assim é possível obter me-
lhores esclarecimentos sobre o tema abor-
dado e tendo um retorno de imediato as 
ações resolvidas naquele assunto.

Devido a tantas transformações são 
necessários que os funcionários estejam em 
sintonia com os processos da instituição, se-
gundo Heller, (1999), a melhor estratégia é 
repassar o planejamento, as metas, pois ten-
do ciência da importância do seu trabalho o 
mesmo terá mais motivação para desempe-
nhar suas atividades e um melhor entendi-
mento sobre elas.	 Na fase de mudanças 
em um ambiente de trabalho é necessário 
criar meios de envolver as pessoas nesta 
transformação. Heller (1999) menciona que 
é necessário preparar as pessoas dando o 

máximo de informação possível, de modo 
que entendam a necessidade de mudança e 
ajudem no processo.

Certifique-se que todos os aspectos 
de um programa de mudança sejam infor-
mados o mais rápido possível para todos os 
envolvidos. Tudo que fugir da comunicação 
aberta pode deixar as pessoas, ao menos 
por um tempo, com a sensação de ignorân-
cia. Além disso, cria-se uma divisão entre os 
que sabem e os que ignoram. 

É importante o comprometimento 
das pessoas envolvidas no processo das 
mudanças desta forma, é necessário que as 
pessoas tenham um panorama completo de 
suas atribuições, compreendendo as razões 
globais das transformações, assim torna-se 
mais propenso o desempenhar de suas obri-
gações.

Os projetos pedagógicos precisam es-
tar preparados às mudanças rápidas do pre-
sente e ao mesmo tempo buscar a compre-
ensão do futuro. Mas, além disso, precisam 
estimular nossos jovens para que possam 
se adaptar a um mundo cada vez mais di-
nâmico e ser capazes de propor soluções a 
problemas mal estruturados. Esse processo 
pode causar resistência e até desconfian-
ça, mas não se pode negar a importância 
das mudanças, que vieram para ficar, e que 
as novas tecnologias devem ser encaradas 
como aliadas do processo e não como ame-
aças.  

O gestor deve atuar como um líder, 
desenvolver formas de organização que 
sejam inovadoras gerando participação de 
toda instituição.

Deve ter a consciência de tudo que 
envolve seu ambiente de trabalho, ter em 
mente a necessidade de liderar identifican-
do os problemas, buscando soluções de for-
ma participativa com os demais colaborado-
res.

A ruptura exige posturas e decisões 
diferenciadas dos gestores, requer uma re-
organização da IES. As mudanças tendem 
a contribuir para um novo DNA, ou mesmo 
para o fortalecimento do já existente. Para 
uma IES ser competitiva, é preciso ter cons-
ciência de sua identidade, focar em priori-
dades e fazer inovações e os rompimentos 
necessários.

Um DNA é entendido como a identi-
dade da IES, como aquilo que caracteriza a 
instituição.

Um DNA se constrói com pessoas 
comprometidas. A sua definição é fruto de 
uma ambição coletiva. Requer alto nível de 
engajamento institucional. O compromis-
so e o engajamento devem ser de todos os 
setores, especialmente os estratégicos. Não 
se pode admitir um governo de IES sem 
rumo, formado por pessoas que não tomam 
decisões coletivas ou que não colocam em 
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prática estratégias coletivas. Os líderes são 
referência e inspiração institucional. A prio-
ridade para as organizações é saber quem 
está comprometido e, posteriormente, sa-
ber para onde a instituição vai ou onde quer 
chegar, pois dentro de uma organização te-
mos vários tipos de diversidade. 

 Para obter conquistas é essencial 
ter um planejamento escolar definido, este 
deve indicar os caminhos a serem percorri-
dos durante o ano a fim de alcançar as me-
tas estipuladas pela instituição.

O gestor deverá acompanhar duran-
te a evolução do ano se seus objetivos es-
tão de acordo com suas expectativas, caso 
contrário, já deverá estudar novos meios de 
estratégias para não cair em futuros contra-
tempos e imprevistos. 

Para um gestor educacional, ter habi-
lidade no trato com as pessoas é fundamen-
tal, pois sempre haverá conflitos onde exis-
tem grupos convivendo. Essas divergências 
precisam ser identificadas, principalmente 
em suas características fundamentais (inter-
grupais ou interpessoais), para que o gestor 
possa, com postura firme e colaborativa, 
intervir nos momentos conflituosos, condu-
zindo os desacordos à negociação.

É importante que todos possam se 
colocar, em que o respeito pelas diferenças 
faça a competitividade se tornar algo sau-
dável, não prejudicando a normalidade do 
ambiente educacional tão sensível aos con-
flitos. 

O gestor deve gerar motivação entre 
os colaboradores envolvidos estimulando-
-os a ter capacidade de criação e superação, 
tornando-os abertos as mudanças e inova-
ções.

O baixo nível de autoestima dos cola-
boradores representa um perigo potencial 
para qualquer instituição e a falta de enten-
dimento entre gestor e todos os envolvidos 
tende atrapalhar o desenvolvimento de boas 
ações, por este motivo é muito importante 
determinar o tipo de aprendizagem levando 
a construção de um ótimo ambiente de tra-
balho, buscando a excelência na cultura da 
instituição. 

Para que o gestor consiga enfrentar 
mudanças é necessário que sua equipe te-
nha uma atitude perante as diversidades 
que estão ocorrendo, devendo encarar as 
inovações de forma como se fosse um desa-
fio a ser vencido.

A importância de o gestor liderar está 
no princípio de formar pessoas que acom-
panhem no desenvolvimento das atividades 
a serem desenvolvidas pela instituição, com 
responsabilidade, criatividade, atendendo 
às tarefas mais urgentes que possam surgir, 
e combatendo para que sejam respeitadas 
todas as formas de ser, dentro de cada di-
versidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O multiculturalismo emerge como 
uma preocupação essencial nas discussões 
contemporâneas, abordando a multiplicida-
de de culturas e a complexidade das iden-
tidades. Este enfoque se destaca por reco-
nhecer e valorizar a diversidade cultural, 
desafiando as práticas silenciadoras que 
historicamente marginalizaram certas iden-
tidades. A compreensão do multiculturalis-
mo vai além da simples coexistência de di-
ferentes culturas; ela abrange uma análise 
crítica das relações de poder assimétricas 
que permeiam a sociedade.

Ao reconhecer e celebrar a pluralida-
de de culturas, o multiculturalismo promove 
uma visão mais inclusiva e justa da socieda-
de. Ele desafia estereótipos e preconceitos, 
proporcionando um espaço para a expres-
são autêntica das diversas identidades que 
compõem a comunidade. Isso é particular-
mente relevante quando se aborda ques-
tões como racismo, machismo, preconceitos 
e discriminações, temas que têm sido histo-
ricamente negligenciados ou silenciados.

No contexto do multiculturalismo, a 
discussão sobre racismo ganha destaque, 
confrontando as estruturas e práticas discri-
minatórias que perpetuam desigualdades. 
O entendimento das relações de poder as-
simétricas é fundamental para desmantelar 
sistemas opressivos e construir uma socie-
dade mais equitativa. O multiculturalismo 
não apenas reconhece a existência dessas 
assimetrias, mas também busca transfor-
mar ativamente as estruturas que as sus-
tentam.

Além disso, ao questionar práticas 
silenciadoras, o multiculturalismo incentiva 
a reflexão sobre a forma como diferentes 
narrativas são representadas na sociedade. 
Isso implica em dar voz às comunidades que 
foram historicamente marginalizadas, per-
mitindo que expressem suas experiências 
e perspectivas de maneira autêntica. Dessa 
forma, o multiculturalismo contribui para a 
construção de uma narrativa mais completa 
e verdadeira sobre a diversidade cultural.

No âmbito educacional, o multicul-
turalismo desafia os currículos tradicionais, 
propondo abordagens mais inclusivas que 
reflitam a riqueza e complexidade das cul-
turas presentes na sociedade. Isso não ape-
nas enriquece a experiência educacional dos 
alunos, mas também os prepara para uma 
convivência mais respeitosa e colaborativa 
em um mundo cada vez mais interconecta-
do.

A promoção do multiculturalismo 
não significa apenas tolerar a diversidade, 
mas sim apreciá-la e aprender com ela. Essa 
abordagem contribui para o desenvolvimen-
to de uma consciência crítica, incentivando 
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a empatia e a compreensão entre diferentes 
grupos culturais. Ao desafiar preconceitos 
arraigados, o multiculturalismo abre cami-
nho para uma sociedade mais justa, onde as 
diferenças são valorizadas e respeitadas.

Em resumo, o multiculturalismo re-
presenta um importante paradigma na 
construção de uma sociedade mais justa 
e inclusiva. Ao abordar a multiplicidade de 
culturas, a pluralidade de identidades e as 
relações de poder assimétricas, ele desa-
fia práticas silenciadoras e contribui para o 
enfrentamento de questões como racismo, 
machismo, preconceitos e discriminações. 
Essa abordagem não apenas reconhece a 
diversidade, mas busca ativamente trans-
formar estruturas discriminatórias, promo-
vendo uma convivência mais igualitária e 
respeitosa.
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